

  [image: Duas_Eticas_em_Questao_Cuidado_de_si_e_praticas_de_liberdade_em_Ferenczi_e_Foucault]




  

    [image: Duas_Eticas_em_Questao_Cuidado_de_si_e_praticas_de_liberdade_em_Ferenczi_e_Foucault]


  




  

    [image: Duas_Eticas_em_Questao_Cuidado_de_si_e_praticas_de_liberdade_em_Ferenczi_e_Foucault]


  




  

    Copyright © 2021 by Paco Editorial




    Direitos desta edição reservados à Paco Editorial. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação, etc., sem a permissão da editora e/ou autor.






    Revisão: Renata Moreno




    Capa: Larissa Codogno




    Diagramação: Marcio Arantes




    Edição em Versão Impressa: 2021




    Edição em Versão Digital: 2021




    

      


    




    





    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)





    





    

      

        

          

            	

              D812




              




              Duas éticas em questão: cuidado de si e práticas de liberdade em Ferenczi

e Foucault / Auterives Maciel Júnior (Organizador) – Jundiaí-SP: Paco

Editorial, 2021.




              Recurso digital




              Formato: ePub




              Requisitos do sistema: Multiplataforma




              ISBN 978-65-5840-762-1




              1. Foucault, Michel, 1926-1984. 2. Ética. 3. Filosofia. 4. Psicanálise. I. Maciel

Júnior, Auterives (Organizador). II. Título.


            

          


          

            	

              Janaina Ramos - Bibliotecária - CRB-8/9166


            

          


          

            	

              


            



            	

              CDD: 194


            

          


        

      


    




    


  


Índice para catálogo sistemático







 	

I. Foucault, Michel, 1926-1984 : Ética




	




  














  Conselho Editorial




  




  Profa. Dra. Andrea Domingues (UNIVAS/MG) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Cesar Galhardi (FATEC-SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Benedita Cássia Sant’anna (UNESP/ASSIS/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Carlos Bauer (UNINOVE/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Cristianne Famer Rocha (UFRGS/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. José Ricardo Caetano Costa (FURG/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Luiz Fernando Gomes (UNISO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Milena Fernandes Oliveira (UNICAMP/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Ricardo André Ferreira Martins (UNICENTRO-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Romualdo Dias (UNESP/RIO CLARO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Thelma Lessa (UFSCAR/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Victor Hugo Veppo Burgardt (UNIPAMPA/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Eraldo Leme Batista (UNIOESTE-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Carlos Giuliani (UNIMEP-Piracicaba-SP) (Lattes)




  

    


  




  

    


  




  Paco Editorial




  




  Av. Carlos Salles Bloch, 658




  Ed. Altos do Anhangabaú, 2º Andar, Salas 11, 12 e 21




  Anhangabaú - Jundiaí-SP - 13208-100




  Telefones: 55 11 4521.6315 




  atendimento@editorialpaco.com.br




  www.pacoeditorial.com.br






			INTRODUÇÃO


			Os capítulos apresentados nesta coletânea colocam em questão duas éticas oriundas de experiências distintas de pensamentos: a ética de Ferenczi – depreendida dos seus ensaios clínicos e trabalhada como um exercício de liberdade na experiência psicanalítica – e a ética de Foucault – construída pela sua pesquisa histórica e desenvolvida a partir das práticas de liberdade encontráveis no último período do seu pensamento. Contudo, levando em consideração as diferenças existentes entre os respectivos autores e a maneira como eles abordam o sujeito, existe um tema comum às duas experiências que viabiliza o cotejamento aqui pretendido: em ambos os procedimentos verificamos que as práticas de liberdade ocorrem por modos de subjetivação e problematizações de si distintos dos imperativos morais existentes na sociedade. Ou seja, existem nos dois autores posturas éticas e políticas que situam a clínica e a filosofia na contrapartida dos processos normativos existentes no campo social. Assim, tanto Ferenczi quanto Foucault, irão tratar de práticas de liberdade pelo viés de uma clínica e de uma filosofia que buscam na ética uma solução possível para os impasses existentes no mundo atual. 


			Por outro lado, existe uma proximidade entre a ética vista como um cuidado de si clínico e um procedimento de subjetivação problematizado pela filosofia. Ao virmos que os modos de subjetivação são frequentes na experiência psicanalítica, mas são, igualmente, indispensáveis na experiência ética descrita por Foucault; traremos, nas duas inflexões, duas perspectivas éticas que irão coincidir em um possível cotejamento lógico entre um cuidado de si clínico e um modo de subjetivação filosófico, com coerências entre os temas e os problemas propostos pelos respectivos autores das coletâneas.


			Nesse caso, ao invés de estabelecermos um confronto entre as diferenças existentes nas inflexões dos dois pensamentos, procuraremos descrever como duas éticas podem ser delimitadas em uma região de vizinhança, onde nela os problemas suscitados por Ferenczi e Foucault possam ser avaliados como exemplos diversos de práticas de liberdade concebidas pela via da subjetivação. Ora, é desta proximidade prática que a coletânea ganha o essencial da sua motivação; pois, com ela, avaliaremos uma possibilidade de explicitação das duas tentativas, mostrando como nelas existem críticas aos processos de sujeições sociais, intervenções políticas encontráveis nas duas concepções e abordagens noológicas que tragam consigo as experiências dos dois pensamentos como práticas de liberdade. 


			Claro está que um cuidado com as diferenças noológicas existentes entre os dois autores será delimitada no decorrer das análises descritas pelos capítulos. E isto provavelmente será notado no intercurso dos trabalhos que tratarão da ética e do pensamento no âmbito da psicanálise e da filosofia. Todavia, se a tentativa da coletânea é colocar duas éticas em questão, seu desafio maior consistirá em encontrar o lugar da ética como uma prática de liberdade que torne e clínica e a filosofia disciplinas que questionam a atualidade histórica por procedimentos diferenciados de liberdade. Neste sentido, é a prática de liberdade que viabilizará a ressonância entre as duas éticas, possibilitando, – em certos procedimentos – um discernimento entre as duas inflexões e uma possível intercessão. 


			Entretanto, para que o estabelecimento de tal propósito seja feito sem a precipitação de uma analogia superficial, colocaremos, de início, o problema que dará ensejo à série e a maneira como ela foi organizada. Assim, iniciamos a coletânea perguntando o “que é um dispositivo clínico?” para analisarmos comparativamente a ideia de dispositivo construída por Foucault e a noção de dispositivo que consta no setting analítico. Neste capítulo inicial – construído por Hudson Bonomo e Auterives Maciel – os dois dispositivos serão analisados para explicitar as diferenças existentes entre eles e o lugar da ética no âmbito dos dois pensamentos. O problema inicial da nossa coletânea – que consiste em situar a ética na contrapartida das práticas existentes no interior de todo e qualquer dispositivo – pode ser formulado da seguinte maneira: é possível pensar em uma ética sem levar em consideração os mecanismos de sujeição existentes nos dispositivos? Com tal questão elucidada, marcaremos o lugar da ética nos dois procedimentos e mostraremos como as práticas de liberdade são inseparáveis de uma crítica psicanalítica e filosófica, que colocam em evidência os mecanismos de sujeição existentes nos dois dispositivos. 


			Após a explicitação das noções analisadas no capítulo inicial, apresentaremos, primeiramente, uma série dedicada a Ferenczi com questões éticas extraídas do seu procedimento psicanalítico; em seguida, trataremos de assuntos interdisciplinares que incluam Foucault como um possível intercessor da psicanálise e, finalmente, problematizaremos a ética de Foucault, colocando em evidência os principais aspectos do seu pensamento. Por que escolhemos esta ordem? Pelo fato de que é a abordagem das questões clínicas de Ferenczi – situadas na primeira metade do século passado – que fará apelo a uma compreensão filosófica das práticas de liberdade desenvolvidas por Foucault no último momento do seu pensamento. 


			Assim, para melhor delimitarmos as diferenças existentes entre os dois procedimentos; colocando no meio da coletânea a maneira como a intercessão é estabelecida, criamos aqui um vetor que parte de trabalhos clínicos e culminam na experiência filosófica da liberdade. Assim, de Ferenczi a Foucault, descreveremos as inflexões de Ferenczi na primeira série; a maneira como uma clínica atravessada por Foucault é possível, findando a coletânea com as questões noológicas que delimitem os aspectos históricos da ética de Foucault e a atualidade do seu pensamento no âmbito da filosofia. Cabe lembrar que o roteiro aqui estabelecido será igualmente justificado pelos temas e problemas que motivam os capítulos. 


			E assim traremos no segundo capítulo um problema clínico que ganha uma inflexão política na experiência ferencziana: pode o analista escutar a incidência de marcadores sociais que fazem com que determinados sujeitos se tornem mais vulneráveis que outros ao desmentido social? Com grande habilidade Julio Vertzman e Fernanda Canavêz descrevem as inspirações de Ferenczi na perspectiva de uma prática social de liberdade; colocando em evidência os aspectos éticos e políticos dessa clínica na contemporaneidade. Ao implicarem a psicanálise na instância do desmentido social, os autores demonstram, com sutileza e elegância, sua atualidade histórica e sua importância contemporânea.


			No Capítulo 3 o cuidado de si e do outro ganham sua pertinência em uma clínica atravessada por inovações técnicas; e as práticas de liberdade serão problematizadas no âmbito de uma experiencia deflagrada pela técnica da mutualidade empática. Aqui, Bartholomeu Aguiar, Michel Alves Ferreira de Melo e Daniel Kupermann construirão os procedimentos éticos e metodológicos que darão ensejo a uma outra abordagem da prática de liberdade subjacente à direção de uma análise por intermédio da seguinte questão: é possível pensarmos na clínica de Ferenczi uma mutualidade empática que resulte em um duplo cuidado de si que coloque em questão a ética do analista? Neste nível de problematização a ética será tratada através de um procedimento empático avaliado criticamente. 


			Já no Capítulo 4, Ana Maria Rudge colocará em evidência as implicações familiares inerentes aos maus tratos infantis; fazendo uma análise criteriosa das concepções de trauma construídas pela metapsicologia ferencziana; para colocar em pauta a relação do trauma não estruturante com a hipocrisia moral implicada na atitude de um adulto com ódio de si. Aqui, uma notável explicitação é feita quanto à construção do trauma não estruturante por intermédio de uma arguta problematização: estará a identificação com o agressor em relação com um “supereu” sádico que precipita a criança em uma espécie de descredito traumatológico? Com esta questão Ana Maria incrementa um novo aspecto nas proposições éticas de Ferenczi, tornando efetiva mais uma inflexão do seu pensamento.


			No capítulo seguinte temos – com Regina Herzog e Thaís Klein – uma argumentação sobre a norma, sexualidade e gênero em psicanálise, cuja abordagem faz de Foucault e da teoria queer possíveis intercessores de Ferenczi. Aqui, as autoras analisam em Ferenczi os aspectos sociais da sua clínica, com o propósito de elucidarem uma questão implícita no seu procedimento: será a psicanálise um procedimento cuja normatividade comporte consigo o seu próprio questionamento? Ao abordarem o problema da norma na psicanálise as autoras interrogam a ética da psicanálise, trabalhando a psicanálise dentro do campo social e buscando em Ferenczi uma possível solução para a situação normativa que tende a aparecer no interior do setting analítico. 


			Já Gloria Sadala e José Maurício Loures optam por uma abordagem interdisciplinar – que incluem Freud, Lacan Ferenczi e Foucault – situando a ética na experiencia clínica e filosófica no tempo da Pandemia ocasionada pela Covid-19. Aqui, o procedimento busca uma amplificação da clínica interdisciplinar, procurando na intercessão entre a psicanálise e a filosofia uma maneira singular de situar a experiência psicanalítica no âmbito da contemporaneidade. Ou seja, como situar a experiência do sujeito nos tempos mórbidos da epidemia atual? Com o tema atual da Covid-19 os autores convocam a ética no tempo da pandemia, tratando a situação da psicanálise como uma forma eficaz de inserção no social pela via do cuidado e da problematização de si. 


			No capítulo que trata da autoplastia como obra de arte a intercessão entre Ferenczi e Foucault se torna mais presente na abordagem interdisciplinar construída por Mariana Toledo de Barbosa e Auterives Maciel. Neste texto crucial a ética de Foucault já é situada ao lado da clínica de Ferenczi, tendo no conceito de autoplastia a chave indispensável para o propósito da autora e do autor. E aqui uma questão emerge de uma intuição clínica que provocará, com certeza, uma leitura vindoura da obra de Foucault: é possível pensar pela dimensão autoplástica do ser humano uma inflexão ética aproximada de uma estética da existência? Com tal questão, Ferenczi com Foucault são abordados e suas diferenças, além de explicitadas, são, igualmente, cotejadas em uma possível intercessão. 


			No Capítulo 8, Jô Gondar e Flora Tucci retomam a interlocução entre Ferenczi e Foucault, colocando uma curiosa intercessão entre os dois autores, ao cotejar uma clínica construída pela via da diferença com uma possível parrhésìa analítica. Trabalhando a ética em casos de desmentidos e buscando em Foucault requisitos indispensáveis para uma clínica contemporânea, as duas autoras insistem na busca de uma intercessão entre os dois pensamentos para tratarem de dois problemas clínicos com inflexões oriundas da filosofia: como tratar as formas de sofrimento que não se apresentam pela via do conflito psíquico? E como o problema da verdade irá ser trabalhado nesses casos singulares? Com isso, elas apresentam mais um aspecto da obra de Ferenczi e adiantam mais um aspecto da obra de Foucault, situando o filósofo no âmbito da ética pela coragem de dizer a verdade e adiantando, mais uma vez, os aspectos éticos e noológicos que constarão nos capítulos seguintes.


			No Capítulo 9, Amanda Ávila, Auterives Maciel e Danilo Lobo inauguram a série dedicada aos estudos noológicos e éticos da obra de Foucault, procurando investigar o intrigante conceito de atualidade encontrável no seu pensamento. A questão que norteia o capítulo vem enunciada da seguinte maneira: será a diferença entre o presente e o atual em Foucault cotejável com a noção de inatual apresentada por Nietzsche? O procedimento consiste em mostrar como Foucault retira de Kant a noção de atualidade, buscando diferenciar as questões kantianas das problematizações do seu pensamento; para, em seguida, inaugurar uma nova forma de pensar cotejável com a noção de inatual que consta na filosofia de Nietzsche. Na descrição criteriosa dessa nova forma de pensar os autores procuram situar a ética no âmbito das problematizações produzidas pelo filósofo e situam a ética no âmbito da atualidade do seu pensamento. 


			No Capítulo 10, Auterives Maciel explicita a ética de Foucault, procurando explicar os modos de subjetivação e as parrhèsìas para dar uma visão global dos principais aspectos das práticas de liberdade descritas pelo filósofo. Em seguida, analisa a conexão entre os dois procedimentos em duas filosofias antigas, para construir na contemporaneidade duas práticas de liberdade pelos exemplos de duas filosofias atuais.    A questão que norteia o seu procedimento é “o que pode a filosofia quando conjuga prática de liberdade e exercício de veridicção?” Sendo assim, o autor procura situar a filosofia como uma prática de liberdade, buscando, igualmente, situar a palavra filosófica como um procedimento parresiastico. A estruturação do capítulo é tensionada pela tentativa de situar as práticas de liberdade em Foucault tanto no mundo antigo quanto no atual; e o conceito de atualidade – no final da sua argumentação – é retomado do capítulo anterior. 


			No penúltimo capítulo, Mario Bruno – de forma sucinta e contundente – apresenta a experiência do fora pela analítica da finitude, anunciando a tão decantada morte do homem apresentada por Foucault. A questão que norteia o seu procedimento aparece no título pela pergunta: existe uma ética da negligência ou da atração? Neste capítulo, com abordagem noológica, o autor precisa, mais uma vez, a situação de Foucault no âmbito da atualidade, procurando a radicalidade da sua pesquisa histórica pelo advento cabal da morte da forma homem e um possível advento de uma experiência da atração pelo fora. Tal capítulo anuncia o tema da última problematização da nossa coletânea, uma vez que torna possível uma ética pós-humana.  


			Finalmente, a morte do homem e o além-homem farão o encerramento da coletânea pelo cotejamento das descobertas atuais existentes nas neurociências e a possibilidade de uma análise Foucaultiana das suas intenções. Neste capítulo final, há um duplo desafio a ser elucidado: é possível pela construção neurocientífica uma abordagem criteriosa da subjetividade segundo os estudos avançados do funcionamento cerebral? E quais as consequências éticas e políticas desse discurso quando ele for cotejado pelas inflexões foucaultianas? Ao longo do trabalho, Eduardo Ledo e Auterives Maciel procuram compreender tais questões, tratando da metodologia de Foucault para situá-lo – com as intercessões de Deleuze e Guattari – no âmbito da contemporaneidade. Assim, uma ética pós-humana é tematizada e a experiência do fora do capítulo anterior, ganha, enfim, a sua dobra atual.


			Com tal roteiro, procuramos desenvolver na coletânea temas e questões de ética com o foco na atualidade. Nossa meta final consiste em oferecer ao leitor uma perspectiva diagonal de duas éticas situadas em pontos estratégicos indispensáveis para que as práticas de liberdade sejam suscitadas no nosso tempo. Assim, de Ferenczi à Foucault, colocaremos em evidência a atualidade da experiência clínica pela noção de atualidade valorizada por Foucault, criando no horizonte o desafio de pensarmos, no nosso tempo, as condições inaugurais de um tempo por vir.


			Cabe lembrar, para findarmos a nossa introdução, que a atual coletânea resulta de uma pesquisa clínica e universitária, que busca na interdisciplinaridade meios contemporâneos de expansão do pensamento. Neste aspecto, ela reúne pesquisadores de áreas diversas, buscando o essencial da sua motivação no desafio de pensar o presente de uma maneira crítica e clínica, para construir possibilidades éticas de práticas de liberdade sempre históricas. Que ao término da leitura alguns aspectos dos dois pensadores sejam elucidados, isto não é só pretendido, como também desejável. Afinal, não será o destino de uma pesquisa ética demonstrar que o pensamento só se exerce onde houver liberdade para pensar? Pois bem, esta é a nossa maior pretensão. 


 
 

			Auterives Maciel Júnior – Julho de 2021 


		






			CAPÍTULO 1 


			O QUE É UM DISPOSITIVO CLÍNICO? 


PODER, SABER, ÉTICA E JOGOS DE VERDADE


			Auterives Maciel Júnior


			Hudson Augusto Rodrigues Bonomo


			Introdução


			Nesse capítulo crítico, estratégico e inaugural apresentaremos a noção de dispositivo construída por Foucault – dando ênfase ao saber, ao poder, à ética e às práticas do dizer verdadeiro. No decurso deste primeiro procedimento, demarcaremos a importância desta noção na obra do referido autor, apresentando a sua crítica endereçada aos universais metafísicos da filosofia, às verdades derivadas de tais inflexões e a valorização da dimensão histórica que prioriza o advento do novo em detrimento do eterno. 


			Após termos feito esta apresentação, construiremos uma noção de dispositivo analítico com elementos depreendidos da clínica de Ferenczi e cotejados com as ideias de Foucault – onde neles descreveremos seus procedimentos normativos, para valorizarmos os processos éticos implementados por um analista que cria um diapasão de confiança com técnicas que favoreçam a elucidação de experiências traumáticas. Aqui, a fala franca do analista, a língua da ternura que ele adota para conversar com o analisando, a técnica da empatia e o acolhimento estratégico que favorece a construção de uma análise lúdica e mútua, serão os elementos éticos que iremos cotejar com a construção empreendida na abordagem foucaultiana. Neste momento da nossa construção o problema da verdade deve migrar da suposição de saber do analista para o advento de uma verdade concernente a um acontecimento traumático. 


			Com esse cotejamento problematizaremos um dispositivo clínico com elementos depreendidos dos dois procedimentos anteriores. E assim, delimitamos o nosso empreendimento final com as seguintes questões: podemos apresentar no dispositivo clínico um jogo de verdade construído com os elementos normativos e éticos extraídos dos dois procedimentos anteriores? E existe entre a franqueza do analista em Ferenczi e a prática do dizer verdadeiro em Foucault algum tipo de coalizão? As resoluções destas duas questões consolidarão a proposta aqui concebida de colocar as duas éticas em questão no âmbito de uma clínica contemporânea. 


			O percurso do capítulo será desenvolvido em três partes: primeiramente, faremos uma análise preliminar dos componentes históricos dos dispositivos que constam em Foucault, para explicarmos a noção de dispositivo; em seguida, construiremos os componentes de um dispositivo psicanalítico em Ferenczi, cotejando-os com elementos extraídos da pesquisa de Foucault, e buscaremos, finalmente, elucidar os aspectos éticos de um dispositivo clínico, situando-os na contrapartida dos valores coercitivos e normativos apontados por Foucault e implícitos no setting analítico. Ao término da abordagem visaremos equacionar as duas experiências éticas, problematizando o dispositivo clínico como a condição de uma prática de liberdade alcançada no diapasão da análise. Comecemos por Foucault.


			O que é um dispositivo em Foucault? E qual a importância histórica de uma filosofia dos dispositivos? 


			A filosofia de Foucault pode ser apresentada como uma análise dos dispositivos concretos; isto é, como uma análise técnica e decisiva de um conjunto heterogêneo de práticas, que incluem relações de saber, relações de poder, pressuposições reciprocas entre saber e poder, estratégias de resistência, práticas de si e parrhèsias1. Sendo assim, os dispositivos aparecem como termos estratégicos no pensamento do autor, uma vez que permitem uma abordagem crítica dos diversos conjuntos heterogêneos que eles reúnem, se afastando, assim, das filosofias tradicionais que definiam a atividade filosófica como uma busca da verdade. Em Foucault – como veremos – a verdade é um caso de produção que acontece nos meios tornados efetivos pelos dispositivos históricos. 


			Podemos afirmar que a noção de dispositivo já consta no sistema de pensamento de Foucault desde a metade dos anos setenta; estando ela, com certeza, já explicitada em Vigiar e Punir (Foucault, 1975) e apresentada nas diversas instancias onde ele trata da produção da verdade no âmbito da pressuposição recíproca existente entre o saber e o poder. Todavia são nos livros de história da sexualidade – intitulados respectivamente como, A Vontade de Saber (Foucault, 1976), O Uso dos Prazeres (Foucault, 1984) e O Cuidado de Si (Foucault, 1984) – que Foucault fala dos aspectos normativos e éticos contidos na noção, permitindo uma ampliação dos seus componentes pelos acréscimos das resistências, das práticas de si e dos procedimentos de veridicção. 


			No A Vontade de Saber (Foucault, 1976), por exemplo, os dispositivos são apresentados como meios que incluem relações de saber, estratégias de poder, pressuposições entre as duas e práticas de resistência pensadas no âmbito da sexualidade e da vida. Já no O Uso dos Prazeres (1984) e em O Cuidado de si (1984) eles são complementados pelas relações consigo entrevistas como um conjunto de práticas de si que implementam uma experiência ética do sujeito. 


			Além disso, em alguns momentos da sua pesquisa histórica, Foucault introduz os jogos de verdade no âmbito dos dispositivos concretos, para pensar a ética no campo de uma palavra franca e verdadeira – que ele chama de parrhésìa. Certamente, os jogos de verdade já encontram configurados desde o momento em que ele opõe um poder da verdade – advindo da fala de um sujeito ético – a uma verdade de poder configurada na esfera coercitiva de diversos dispositivos. Tal confronto, ganha relevo quando a palavra passa a ser valorizada na tensão entrevista entre verdades de um sujeito e verdades de poder. Todavia, em um último momento da sua obra, a coragem de dizer a verdade criará a tensão no campo dos dispositivos de veridicção, ao ser valorizada pela sua contundência política diante dos proferimentos retóricos e lisonjeiros que constituem – conjuntamente – discursos que conjugam relações de saber e estratégias de poder. 


			Assim, com estes três acréscimos – que significam, na realidade, remanejamentos na construção do dispositivo feito pelo filósofo – ele chega a uma formulação final que agora gostaríamos de descrever, apresentando na ocasião os aspectos éticos e discursivos que ganharão relevo no nosso capítulo. 


			Dito isto, convém formularmos as duas questões que organizarão nosso trabalho nesta primeira parte do capítulo: o que é um dispositivo para Foucault? E qual a importância desta noção para a filosofia e para a clínica contemporâneas? 


			Usaremos para a elucidação destas questões um autor que se interessa pelas inflexões propostas por Foucault, quando em certa ocasião, oferece uma exposição conceitual do dispositivo: trata-se de Gilles Deleuze – que tece considerações sobre a noção foucaultiana em um texto intitulado O que é um Dispositivo? (Deleuze, 2016, p. 359-379); levando as considerações feitas pelo próprio Foucault às instâncias das linhas de subjetivação. O texto de Deleuze oferece uma compreensão mais detalhada do dispositivo que será, finalmente, completada por nós com as considerações que faremos no âmbito da parrhèsía. 


			Vejamos primeiramente a explicitação de Foucault. Em uma entrevista de 1977 – que saiu publicada no volume três dos seus ditos e escritos – Foucault dirá que aquilo que ele procura individualizar com este nome é antes de tudo 


			[…] um conjunto absolutamente heterogêneo que implica discursos, instituições, estruturas arquitetônicas, decisões regulamentares, leis, medidas administrativas, enunciados científicos, proposições filosóficas, morais e filantrópicas, em resumo: tanto o dito como o não dito, eis os elementos do dispositivo. (Foucault, 1976-1979, p. 299-300) 


			Aqui percebemos a primeira dimensão do dispositivo que inclui todos os elementos descritos acima, reunidos na dimensão tanto daquilo que é dito, quanto o do não dito. Na verdade, o que Foucault apresenta nesta rede intricada são as condições históricas das relações de saber que irão compor, conjuntamente, as formações discursivas e as não discursivas. Assim, os discursos, as instituições, as estruturas arquitetônicas e os enunciados perfazem a dimensão arqueológica de um arquivo, compondo as relações estratificadas de um saber definido pelas regras regulamentadas. Na dimensão arqueológica a verdade como produção acontece na dimensão problemática entre o visto e o dito, cujo modelo será disjuntivo. Nesse caso, além de histórica, ela é o efeito de práticas de saber mobilizadas no meio heterogêneo. 


			Além disso, Foucault diz que em todo dispositivo há uma dimensão estratégica, isto é, uma dimensão não formalizada, onde nela predominam relações de poder definidas de uma maneira original. Assim, ele prossegue dizendo 


			[…] que o dispositivo tem uma natureza essencialmente estratégica, que se trata, como consequência, de uma certa manipulação de relações de força, de uma intervenção racional e combinada das relações de forças, seja para orientá-las em certa direção, seja para bloqueá-las ou para fixá-las e utilizá-las. (Foucault, 1976-1979, p. 229-300) 


			Neste segundo aspecto, o dispositivo torna-se um meio heterogêneo das relações de forças descritas como relações de poder. A apresentação do poder como estratégia fornece a Foucault uma concepção original das relações de forças que definem o poder como uma intervenção intencional e não subjetiva de forças que produzem ações por ações que orientam uma determinada conduta. Aqui, uma microfísica das relações de poder é posta no meio heterogêneo dos dispositivos, criando a complexidade daquilo que pretendemos descrever.


			Além disso, existe uma pressuposição recíproca entre o saber e o poder que faz Foucault pensar os dois elementos do dispositivo existindo em um duplo condicionamento. Para explicitar esta pressuposição recíproca Foucault dirá que 


			[…] o dispositivo está sempre inscrito num jogo de poder e, ao mesmo tempo, sempre ligado aos limites do saber, que derivam desse e, na mesma medida, condicionam-no. Assim, o dispositivo é: um conjunto de estratégias de relações de força que condicionam certos tipos de saber e por ele são condicionados. (Foucault, 1976-1979, p. 299-300) 


			Percebemos claramente neste texto de 1977 uma definição parcial do dispositivo. E ela assim deve ser entendida pois não havia ainda critérios de análise para a introdução de uma terceira dimensão que só irá se consolidar nos livros de 1984. Aqui nesta pressuposição recíproca existente entre o saber e o poder, a verdade se constitui na forma de um jogo, onde agora ela aparece como uma verdade de poder ou daquilo que o poder produz por intermédio de um regulamento de saber. Na realidade, o problema da verdade, depreendida de uma análise dos dispositivos torna-se mais complexo; já que ela emerge da pressuposição recíproca existente entre o saber e o poder. Se desde o momento arqueológico, a produção da verdade já havia substituído a noção metafisica de verdades universais; com o momento genealógico ela passa a advir de um jogo heterogêneo condicionado pelo poder. 


			Além disso, já na inflexão proposta no período de 1977, é plausível dizer que Foucault já admite a presença de práticas de resistência no cerne do meio analisado. Aqui as resistências são apresentadas também de uma maneira original, uma vez que elas se impõem como focos múltiplos e variados que limitam o poder na esfera dos seus exercícios. Assim, por exemplo, ao analisar os dispositivos em A Vontade de Saber, Foucault já traz consigo a ideia de que um exercício de poder não pode existir sem práticas de resistência de alguma maneira correlatas e inerentes ao próprio dispositivo.


			Entretanto, a descoberta das resistências deu a Foucault a oportunidade de reorientar o seu procedimento, introduzindo nos dispositivos uma outra dimensão que logo iremos analisar. Afinal, foi na pesquisa da origem ou da fonte de tais resistências que o filósofo chegou à dimensão da ética definida pelo conjunto orquestrado das práticas de si. Mas como podemos analisar estrategicamente as práticas de si emergindo no dispositivo? 


			Talvez aqui a contribuição criteriosa de Gilles Deleuze possa nos ajudar na intercessão que pretendemos analisar. Com efeito, dirá Deleuze, “Foucault descobre as linhas de subjetivação” (Deleuze, 2016, p. 361) e isto acarreta uma nova crise no seu pensamento. Tudo se passa “como se lhe tivesse sido preciso remanejar o mapa dos dispositivos, encontrar uma nova orientação possível para eles” (Deleuze, 2016, p. 361) impedindo-os de se fechar em relações de força intransponíveis. O que Deleuze pretende com tais observações? Mostrar a complexidade da noção em Foucault, colocando em ênfase as práticas de resistências e as linhas de subjetivação que irão desencadear as práticas de si ou as estéticas da existência tão caras aos procedimentos finais da análise foucaultiana.


			É bem verdade que tais processos de subjetivação ainda não se encontram prescritos nas análises dos dispositivos da sexualidade que Foucault descreve em A Vontade de Saber. Entretanto, pela coerência metodológica encontrada nas descobertas das práticas de si, nada impede que tais remanejamentos práticos sejam feitos retroativamente através de práticas de resistências encontráveis nas análises do livro anterior.


			Ora, tudo indica que a descoberta de tais práticas pôs Foucault em um outro direcionamento; porque a existência ética adveio como a fonte ou a origem destas práticas que escapavam – a um só tempo – do binômio saber e poder. E embora na cronologia do seu trabalho as práticas de si só venham a ganhar pleno desenvolvimento com a descoberta grega do uso dos prazeres; nada impede metodologicamente que pensemos a resistência pela fonte cabal de práticas de si que podem ganhar desenvolvimento no âmbito dos próprios dispositivos contemporâneos. Este trabalho – é bem verdade – ele não fez. Mas aqui encontramos a oportunidade de pensarmos um conceito que faz intercessão com a psicanálise, e que nos dará a ocasião de pensarmos as práticas de si no âmbito de um dispositivo clínico. Claro está que elas devem ser devidamente descritas pelos problemas específicos que configuram a ética no âmbito da experiência clínica; mas não devemos negligenciar que há neste dispositivo – como assegura Foucault – elementos normativos pautados em suposições de saber e elementos coercitivos garantidos pelo poder que vigora no âmbito da transferência clínica. 


			Todavia, antes de entrarmos na especificidade do dispositivo analítico, devemos considerar os aspectos éticos dos dispositivos analisados por Foucault com algumas características mais específicas; ou, se quisermos, algumas coordenadas que serão ampliadas no final do nosso capítulo. 


			Assim, devemos dizer em primeiro lugar, que a ética aqui perseguida se diz de inúmeros exercícios espirituais, empreendidos no momento em que o sujeito toma a si mesmo como objeto de uma problematização; em seguida, devemos, igualmente acrescentar que nesta problematização de si todo um exercício empreendido visa desfazer certas certezas para que verdades possam ser relacionadas ao nosso ser; que certos exercícios devam ser criteriosamente assumidos para que certos acontecimentos possam ganhar a dimensão da palavra e que uma nova memória deva ser constituída pelo advento das palavras postas em cena como produto deste cuidado de si.


			Nesta perspectiva, as práticas ou os exercícios de si ganham quatro inflexões ou quatro modalidades indispensáveis à produção de uma subjetividade ética. Nelas, devem existir um cuidado de si na problematização cabal do corpo com os seus prazeres, ou do desejo na sua relação com o prazer. Deve, igualmente, existir uma relação agonística do sujeito consigo para ciar a determinação de uma ação implementada por intermédio de uma escolha; deve haver igualmente todo um processo de subjetivação de uma verdade inseparável de uma descoberta na relação que o homem pode estabelecer com o seu desejo e deve, finalmente, existir uma construção de um horizonte de expectativas construído na dimensão teleológica do sujeito ético. Nestes dois procedimentos finais uma verdade será apresentada por intermédio de um sujeito que sustenta no campo da expressão aquilo que ele pensa com coerência a respeito de uma situação e demonstra esta coerência nos diversos atos que sustentam seu modo de vida na cidade e na relação que ele estabelece com os outros.


			Finalmente, o último elemento do dispositivo que gostaríamos de colocar em análise diz respeito ao advento da palavra parrhésìa. Com ela, um procedimento verbal será devidamente construído na contrapartida de discursos de poder que vigoram na esfera grega tanto no âmbito da lisonja quanto no âmbito da retorica. Mas o que é a parrhésìa? Quais são suas características? 


			Foucault dirá que é uma palavra verdadeira, franca, crítica, necessária e perigosa, uma vez que coloca o seu praticante em uma situação de risco pois defende tais critérios diante de situações adversas ocorridas no campo de um jogo de linguagem. O praticante da parrhésìa é chamado de parresiasta e testemunha no uso da palavra o que pensa de uma determinada situação de uma forma franca e perigosa – já que ele profere uma crítica aos abusos de poder exercidos pelas palavras adversárias. 


			Como fala franca, praticar a parrhésìa é dizer abertamente tudo que é pensado de uma determinada situação de uma forma direta – sem rodeios retóricos ou estratégias de adulação. Neste aspecto, o parresiasta encurta a distância entre o pensar e o dizer proferindo o que pensa ser a verdade de uma determinada situação. Por outro lado, a verdade que ele profere se sustenta em uma convicção de si enquanto sujeito dotado da capacidade de criticar os abusos de poder exercido por intermédio da palavra. Neste sentido a verdade proferida se refere a um sujeito que diz o que pensa e crê naquilo que diz. Aqui a verdade do parresiasta deve ser diferenciada tanto das verdades oraculares quanto das verdades metafisicas sustentadas pelas filosofias antigas.


			Além disso, tal verdade não se confunde com uma confissão; pois o parresiasta não fala dos seus segredos conscientes, nem tampouco das suas verdades inconscientes. Nesta instancia, o proferimento parresiastico confere, a quem o pratica, o estatuto de um sujeito que diz o que pensa e pensa o que faz.


			Na sua dimensão crítica o advento desta palavra se delimita por ser um proferimento endereçado contra o poder de certas palavras sustentadas na esfera política pelo discurso retórico e pela lisonja. Nesta instancia a parrhésìa é a coragem de dizer a verdade de um sujeito que se insurge contra os discursos majoritários que predominam na cidade. Cabe acrescentar que o parresiasta assume a coragem de dizer a verdade na condição de um agente que critica o poder que vigora na cidade em situações as mais diversas. Nesta condição ele se impõe como um sujeito ético que prescreve o seu proferimento de uma maneira agressiva e perigosa, pois coloca em risco a sua própria vida para criticar os possíveis abusos oriundos de palavras sustentadas por agentes de poderes.


			Enfim, ela é uma palavra necessária por ser verdadeira e indispensável para que um sujeito possa se garantir na sua esfera. Configurando-se como um dever que o parresiasta mantém consigo, a parrhésìa é o proferimento expressivo que vai garantir o sujeito pela esfera de um dizer verdadeiro. 


			E aqui encontramos todos os elementos prioritários de um dispositivo analisados por Foucault. Resta entendermos as duas consequências importantes que decorrem desta análise dos dispositivos, para situarmos Foucault no âmbito da contemporaneidade. A primeira, tanto na avaliação do próprio Foucault quanto na de Deleuze, é o repúdio dos universais. Em Foucault os universais não explicam nada, mas antes devem ser explicados. Os dispositivos postos como meios heterogêneos de produção de verdade devem ser considerados como históricos e, nessas condições, devem comportar elementos estratificados ou sedimentados de saber; jogos de forças que entrecruzam relações de poder e práticas de resistência que se abrem para um devir. Nessa análise processual dos dispositivos Foucault dirá que cada época pode ser caracterizada pelos seus dispositivos predominantes; não havendo a hipótese de que um dispositivo possa conter a lógica dos demais por intermédio de universais categóricos. Como diz muito bem Gilles Deleuze a respeito dos universais: 


			O Uno, O Todo, o Verdadeiro, o objeto, o sujeito, não são universais, mas processos singulares de unificação, de totalização, de verificação, de objetivação, de subjetivação, imanentes a estes ou aqueles dispositivos. Assim, cada dispositivo é uma multiplicidade, na qual operam certos procedimentos em devir, distintos daqueles que operam em um outro. (Deleuze, 2016, p. 363) 


			Neste aspecto a filosofia de Foucault se configura como um pragmatismo, um positivismo e, fundamentalmente, um pluralismo. Tal configuração recusa a ideia reflexiva de uma razão universal em proveito dos processos singulares de produção da verdade. 


			A outra consequência de uma filosofia dos dispositivos consiste em uma mudança de orientação que resulta da recusa das verdades eternas para a valorização do novo, isto é, para a investigação da produção de algo novo no seio de uma sociedade. Nesse nível, todo dispositivo comporta um teor de novidade e criatividade que marca a sua capacidade de se transformar e que deve ser localizado nas práticas de resistência e nas linhas de subjetivação que traçam caminhos de criação. Por outro lado, ele comporta, igualmente, componentes rígidos fixados na dimensão do saber e do poder que ocorrem quando os dispositivos já se encontram devidamente estabilizados. 


			Como nesta filosofia, pertencemos a tais dispositivos e neles agimos, a novidade de um dispositivo deve ser buscada na dimensão da sua atualidade ou, se quisermos, daquilo que existe de atual. Assim, o atual é o novo ou a nossa atualidade. Como assinala Deleuze, o atual não é o que somos, mas antes o que devimos, ou seja, o nosso devir-outro. Em todo dispositivo, é preciso distinguir o que somos e o que estamos em via de devir: a parte da história e a parte do atual. Se a história reside na dimensão do arquivo, o atual é o esboço do que devimos. Estando ele nos limiares dos dispositivos concretos isto torna plausível uma análise histórica cuja pesquisa valoriza o novo por um atual que torna possível a criação de novos modos de vida. Ora, são tais linhas de criação que estão aqui ensejadas nos procedimentos de resistência e de criação de si pelas práticas ou exercícios espirituais que o sujeito exerce sobre si mesmo com o propósito de se transformar. 


			Assim, justificamos brevemente a análise dos dispositivos que trabalhamos na pesquisa histórica de Foucault. Se determinados aspectos foram apresentados com uma certa rapidez, isto deve-se ao fato do nosso interesse neste capítulo consistir na intercessão que pretendemos estabelecer com o dispositivo analítico. Dessa maneira, a dimensão do atual torna possível o trabalho de si, o cuidado de si e a sua efetiva transformação por intermédio de criteriosos exercícios espirituais que definirão a ética no limite problemático entre a história e o devir. 


			Como a estratégia geral do nosso capítulo consiste em cotejar tais elementos para deles extrairmos os componentes éticos que ocorrem tanto no nível do cuidado de si quanto na esfera da palavra verdadeira, cremos ter demonstrado parcialmente o que verteremos no final quando estivermos construindo um dispositivo clínico.


			Sendo assim, quando transpomos tais coordenadas para o campo clínico, e construímos as especificidades da experiência clínica no dispositivo analítico, nada impede que possamos avaliar a direção de um tratamento com elementos extraídos das análises criteriosas de Foucault. E isto justificamos por três motivos: não é possível negar que a relação contratual que inaugura um tratamento confere ao analista uma suposição de saber e uma vontade de saber inquestionáveis; não podemos, igualmente, deixar de admitir que no vínculo transferencial relações de poder podem se estabelecer entre o analista e o seu analisando e, finalmente, não podemos ignorar que resistências, experiências de si e jogos de verdade estejam em jogo como elementos indispensáveis para fazer uma análise funcionar pela via do atual, isto é, de um devir que deve ser estabelecido no âmbito da experiência clínica.


			Nesse caso, alguns critérios da experiência ética proposta por Foucault devem ser remanejados pelas condições de possibilidade de uma experiência ética psicanalítica cuja avaliação dependerá de um possível cotejamento entre a noção de dispositivo apresentada em Foucault e a ideia de dispositivo que assumimos como desafio do nosso trabalho. Por outro lado, não podemos negligenciar os aspectos éticos da psicanálise na sua especificidade, uma vez que a experiência analítica irá tratar do desejo inconsciente, do sujeito deste desejo, da sua economia pulsional e de um vazio fundamental que cria a condição de uma reinvenção de si na direção de um tratamento. 


			Sendo assim, nosso desafio aqui é duplo: se admitirmos os critérios gerais da noção de dispositivo proposta por Foucault, estaremos assumindo deliberadamente o desafio de fazer deste autor o analisador da prática psicanalítica – e aí incorreremos no risco de deixarmos de fora a especificidade desta experiência singular; por outro lado, se deixarmos de fora os elementos propostos por Michel Foucault, talvez não alcancemos as condições de possibilidade de uma intercessão plausível que coloque em crise certos elementos legitimados pelo dispositivo analítico, mas que se encontram em relação com elementos de poder e saber que, com certeza, se encontram em jogo também em uma análise.


			Nestes termos, nosso duplo desafio consistirá primeiramente no estabelecimento das dimensões presentes no dispositivo analítico – levando em conta a sua especificidade clínica – e no cotejamento plausível com a noção de dispositivo proposta por Foucault, considerando os aspectos críticos que a sua metodologia possa acrescentar à dimensão da ética da psicanálise na intercessão proposta pelo presente trabalho. Assim, tendo em vista este duplo desafio, é necessário analisar os elementos do dispositivo psicanalítico para construir um cotejamento entre os dois. Nesse cotejamento construiremos o dispositivo clínico para finalizarmos o trabalho com as diferenças consideradas entre a história e o devir. Passemos então ao dispositivo analítico.


			Existe um dispositivo analítico em Ferenczi? 


			Da maneira como ele é trabalhado por Foucault cremos que não; embora existam elementos do dispositivo de Foucault que podem ser inferidos da análise a seguir. Sendo assim, mostraremos, ao longo desse item, como um saber se estabelece no setting, como relações de poder tornam-se possíveis nos exercícios transferenciais e como o cuidado de si pode ser depreendido na dimensão ética entrevista no dispositivo analítico. Ao fazermos tais intercessões, mostraremos como é possível esboçar em Ferenczi a especificidade do seu dispositivo analítico com cotejamentos foucaultianos. Suas diferenças em relação a Freud serão trabalhadas no item a seguir.


			Nesse caso, uma análise referida ao meio no qual ela acontece é conceituada como um dispositivo analítico. Se lembrarmos, por exemplo, a definição que Freud deu da psicanálise no texto dois verbetes de Enciclopédia, veremos que ela é um foco de experiências, isto é, um dispositivo heterogêneo constituído com um método indispensável para o tratamento de distúrbios neuróticos, uma coleção de informações que são reunidas ao longo do tratamento e um procedimento de investigação para processos mentais inconscientes. Nestes termos, considerando o setting como um meio não devemos nos dispensar do trabalho de considerar a psicanálise como um saber. 


			Afinal, é a partir de eventos traumáticos que todo um saber meta psicológico é construído por Freud com conceitos, procedimentos metodológicos, técnicas facilitadoras de elucidação das formações de compromisso e um trabalho de interpretação que consiste em vincular significantes para elucidar cenas anteriormente não simbolizadas. O evento visado – por ser inconsciente – deve ser facilitado pelos mecanismos de saber construídos em análise. Além disso, em tal saber propõe-se um esvaziamento de uma suposição consciente de um saber para que uma verdade aconteça na ocasião de um acontecimento. 


			Como podemos explicar este procedimento? Tratando o saber em análise de duas maneiras complementares: por um lado há uma suposição de saber depositada no analista – que se autoriza com um repertório meta psicológico – que deve esvaziar um suposto saber construído pelo analisando, para que o advento de um acontecimento traumático possa ocorrer como o critério de acolhimento de uma verdade; e, por outro, há uma vontade de saber em análise que se impõe aos dois como um imperativo que deva fazer a análise funcionar. Como a junção da cena traumática com o dizível em análise é sempre problemática, isto irá exigir em Freud todo um trabalho de interpretação que será ensejado pelo analisando através das pontuações do analista. 


			Todavia, em Ferenczi – que além dos distúrbios neuróticos analisados acima, procura tratar de casos difíceis de pacientes que sofreram um desmentido e tiveram suas subjetividades clivadas – há uma inovação técnica que irá derivar de um saber em proveito do acontecimento traumático que será acolhido por um analista que privilegia a análise como um processo. Neste caso, o setting onde a cena analítica ocorre colocam os dois sujeitos em um diapasão de confiança que visam elucidar uma verdade decorrente de processos traumáticos que em Ferenczi se encontram sempre referidos a situações reais. 


			Além disso, considerando a análise acima como um procedimento inaugurado por Freud, veremos que em Ferenczi a técnica visa ultrapassar o mecanismo da interpretação usualmente utilizado na neurose em proveito da técnica da empatia indispensável ao acolhimento de um acontecimento traumático. Nestes termos, o analista vai dispor de um diapasão de confiança para tratar casos difíceis de subjetividades clivadas. Assim, na clínica de Ferenczi, além dos casos contemplados por Freud, existem aqueles que irão exigir do analista toda uma assunção de uma relativização do saber que irá precipitá-lo na dimensão de uma zona de indeterminação onde nela irá prevalecer o tato analítico sustentado pela técnica da empatia. 


			Por outro lado, nos vínculos transferenciais – sejam eles positivos ou negativos – afetos serão produzidos na forma de um jogo sustentado pela transferência. Ou seja, todo um jogo de forças ocorrerá no setting ao longo das sessões, se garantindo por vínculos transferenciais de amor que colocam a análise em andamento, desde que o poder de afetar e de ser afetado seja devidamente referido ao jogo analítico que emerge na sessão. 


			Neste nível de análise existe um poder que pode ser prescrito de uma maneira análoga àquela que foi definida por Foucault. Contudo, a condição dessa analogia deve ser feita na lógica de uma correlação de forças que se reproduz no interior da sessão e não na figura emblemática de um analista garantido por uma suposição de saber – que é puramente abstrata quando não referida à ocasião analítica – e sustentado em uma posição de poder – que será, igualmente, unilateral, já que o poder flui na relação de forças que suscitam resistências que devem ser postas em análise para a elucidação do acontecimento traumático. Cumpre dizer que em análise a articulação entre saber e poder ocorre através do discurso. E aqui, mais uma vez, Ferenczi inova na relativização deste poder: ao sair da posição tradicional de analista – pela via da estratégia da confiança – ele opera uma técnica de horizontalidade na sessão pelo procedimento da língua da ternura adotada em análise pelo analista. Também aqui veremos que a língua da ternura do analista entrará em diapasão com a língua da ternura do menor que sofreu o desmentido. 


			Enfim, é no trabalho da resistência – com o manejo técnico inventado na clínica – que todo um procedimento ético fará a análise funcionar na dimensão de um duplo cuidado de si construído em análise e de todas as inovações da técnica acima recenseadas. Aqui criamos um caminho plausível para um dispositivo analítico delineado pelas técnicas de Ferenczi que irão resultar em um novo dispositivo clínico. Ora, quando assim procedemos vemos como os elementos normativos prescritos por Foucault podem ser notados em ocasiões estratégicas que a técnica analítica de Ferenczi coloca em análise para se elucidar em ocasiões éticas que encontraremos nos itens a seguir. O percurso delineado será, todavia, trabalhado com comparações inevitáveis com o dispositivo trabalhado por Freud. 


			Psicanálise e o nascimento de um novo dispositivo clínico


			Para Ferenczi, em seu texto Elasticidade da Técnica Psicanalítica (1927-1928), Freud cria a possibilidade de uma prática para ele, pessoa comum, que a partir da publicação dos Conselhos sobre a técnica psicanalítica2, pode iniciar-se na metódica de investigação do psiquismo. Escreve que todos que tiverem a coragem de se esforçar para seguir as orientações do mestre, mesmo que não sejam gênios da psicologia ganharam acesso as profundezas insuspeitadas da vida psíquica de um outro saudável ou não.


			É interessante considerarmos que o dispositivo clínico se estabelece neste momento, com justamente a divulgação de uma técnica psicanalítica para um médico em seu primeiro contato com o inconsciente de um outro, que assim o autoriza a ocupar este lugar de escuta. É fato, também, que neste mesmo momento se fez necessário o questionamento de como se operava neste dispositivo a partir de uma incapacidade do ensino deste novo saber, que se resume a uma transmissão de experiências e erros das experiências clínicas vivenciadas. 


			Freud, nestes textos da técnica, relata a sua própria incapacidade de eliminar as falhas do processo analítico. 


			As regras técnicas que estou apresentando aqui alcancei-as por minha própria experiência, no decurso de muitos anos, após resultados pouco afortunados me haverem levado a abandonar outros métodos. Ver-se-á facilmente que elas (ou, pelo menos, muitas delas) podem ser resumidas num preceito único. Minha esperança é que a observação delas poupe aos médicos que exercem a psicanálise muito esforço desnecessário e resguarde-os contra algumas inadvertências. Devo, contudo, tornar claro que o que estou asseverando é que esta técnica é a única apropriada à minha individualidade; não me arrisco a negar que um médico constituído de modo inteiramente diferente possa ver-se levado a adotar atitude diferente em relação a seus pacientes e à tarefa que se lhe apresenta. (Freud, 1912, p. 125)


			Mas como a psicanálise poderia se estabelecer como um dispositivo clínico e avançar somente com estas primeiras experiências se a clínica constantemente surpreendia o próprio Freud? 


			É por uma crítica a prática clínica e ao saber teórico no tratamento das neuroses que Freud irá de forma ainda que solitária perlaborar os processos psíquicos dos sonhos, e a partir destes, as multiplicidades de produções do inconsciente que não resistem de vir à tona com a regra fundamental da associação livre na fala do sujeito neurótico.


			Freud encontrou-se totalmente só. Assim começa esse período de sua vida, que merece ser qualificado de heroico, durante o qual veio a público A Interpretação de Sonhos, que é a base de toda a sua obra posterior. […] ainda vemos a atitude negativa do resto do mundo, o que certamente indica que a psicanálise não correspondia às exigências do mundo científico e médico. Um outro traço de caráter que predestinava Freud a tornar-se o inventor da psicanálise era a sua crítica implacável aos conhecimentos da prática terapêutica e ao saber teórico dessa época, que estava em total falência no tratamento das neuroses. (Ferenczi, 1933b, p. 86)


			Foi necessário se estabelecer também um lugar topológico onde ocorriam atividades psíquicas conflitantes nos campos da consciência e do inconsciente. Ele vai supor que este conflito entre forças no interior destes campos poderia ser representado por uma soma constante.


			Em trabalhos posteriores Freud irá substituir este sistema simples por outro mais complexo, mas sempre a partir da sondagem da vida psíquica dos sujeitos através da pesquisa psicanalítica, pois até então, nem a anatomia e nem a fisiologia haviam conseguido estabelecer um conhecimento sobre estes fenômenos psíquicos.


			Para Ferenczi (1933b, p. 88-89), não se pode negar a existência de tentativas anteriores no tratamento das neuroses e psicoses, que apresentaram resultados eficazes, porém como na forma de uma arte, que não podia ser ensinada a não ser raramente por um ensino intuitivo. 


			Freud lidou com a incerteza das condições patológicas criando as regras da gramática específica e da lógica primitiva que regem este domínio, tornando esta forma de escuta e observação compreensível e significativa. 


			Foi uma inspiração divina que levou Freud a colocar como divisa de A Interpretação dos Sonhos a frase profética. “ Flectere si nequeo superos, Acheronta movebo [Se não posso dobrar as regiões superiores, deslocarei o Aqueronte]”. Ele quis assim caracterizar o fato científico de que os problemas mais importantes do espírito humano só podem ser abordados a partir das profundezas do inconsciente. (Ferenczi, 1933b, p. 94)


			Mesmo estando em um campo topológico, onde havia forças recalcadas e uma vida pulsional, Freud, desde o início, valorizou a adaptação social e a sublimação destas forças com igual ou maior importância para o seu ensino psicanalítico. 


			A dificuldade ressaltada por Ferenczi (1933b) é de que o comportamento não era suficiente na observação ou na comunicação do paciente em análise e que o psicanalista precisava de um esforço substancial de associação entre ideias, sentimentos e processos inconscientes deste paciente. Para que se possa satisfazer esta necessidade, se fazia necessário agilidade e flexibilidade que não era alcançada de outra forma senão com a própria análise pessoal deste analista.


			Por ser eternamente inconclusa ou inacabada, toda leitura de Freud deve ser histórica, oportunizando-se um repasse pelo caminho metodológico percorrido pelo pensador primeiro. Ou, como proporia Foucault, a leitura exige a reconstrução de uma genealogia do seu pensamento. O primeiro ponto a ser considerado é a extensão da obra realizada por um único homem, que reviu toda a psicopatologia, construiu uma nova psicologia fundada no inconsciente, estabeleceu uma práxis terapêutica, além de interferir em todo pensamento moderno por sua contribuição à filosofia e às ciências sociais. (Corrêa, 2007, p. 3)


			A partir destes processos estabelecidos, a não demonstrabilidade deles, surge a necessidade de aceitação dos limites do modelo estabelecido para a prática. Prática esta que também depende do compromisso do paciente que esconde uma boa dose de desconfiança. Ferenczi vai sugerir a regra de um “sentir com”. Esta instrumentalização própria de sua vivência no dispositivo clínico passamos a dissertar a seguir.


			Sándor Ferenczi e a instrumentalização no dispositivo clínico


			Sigmund Freud teve ao seu lado um grande clínico, talvez o mais atravessado pelo sofrimento humano da psicanálise que nascia no início do século XX. 


			Em sua clínica, Ferenczi recebia os casos que os demais analistas já haviam abandonado pela falta de recursos terapêuticos. Em busca de saídas, apresentou reflexões importantes para o dispositivo clínico. Quando do falecimento de Ferenczi em 1936, Freud escreve seu obituário, que revela, apesar das divergências entre os dois que surgiram na década de 1920, sua grande admiração pelo percurso e obra de Ferenczi.


			A necessidade de curar e ajudar tornou-se nele predominante. Provavelmente ele se impôs metas inalcançáveis com os meios terapêuticos de hoje. Veio-lhe a convicção, desde fontes afetivas inesgotáveis, de que seria possível alcançar muito mais com os pacientes se lhes déssemos, em medida suficiente, o amor pelo qual haviam ansiado quando crianças. Ele quis descobrir como isso era realizável no âmbito da situação analítica […] Aonde quer que o tivesse levado o caminho que encetou, ele não pôde percorrê-lo até o fim […] É impossível imaginar que a história de nossa ciência o esqueça algum dia. (Freud, 1936, p. 468)


			Ferenczi acreditava que o processo analítico não poderia ser confortável nem para o analista, nem para o paciente. Em busca de uma maior igualdade e mutualidade entre ambos os atores do dispositivo clínico, Ferenczi irá trabalhar na sua clínica a flexibilização da técnica. 


			Ao invés de uma crítica como é feita por Wittgenstein a Freud3 pelas possibilidades de erro no manejo da clínica das neuroses, Ferenczi propõe algo novo. A novidade é que além da primeira regra de ouro da psicanálise, a associação livre, se crie uma segunda regra de ouro: a análise pessoal do analista. 


			É a partir desta manifestação de uma vivência contínua da mesma experiência do paciente pelo analista, que para Ferenczi, neste que chamamos de dispositivo clínico, passa a existir não somente aspectos técnicos ou teóricos, mas uma mutualidade que retira a maior parte dos questionamentos à ética do psicanalista por parte dos pensadores da época. 


			Uma construção singular surge, mesmo que não valorizada na época, de um percurso pessoal de cada psicanalista, no próprio dispositivo com outro analista. 


			Freud, em O Eu e o Isso (1923) ao apontar as dificuldades conceituais dos princípios e pressupostos centrais da psicanálise, bem como da coerência interna da metapsicologia freudiana, diz que os filósofos, seus críticos, como Wittgenstein que citamos como exemplo aqui, estariam negligenciando um aspecto essencial da psicanálise, a saber, a experiência clínica que eles não possuem. O próprio Freud assinala que, por não dispor da experiência dos fenômenos clínicos, a filosofia é incapaz de solucionar problemas como aqueles dos sonhos e, desse modo, concluem erroneamente que a hipótese do inconsciente é absurda e facilmente refutável através de regras lógicas.


			Ferenczi (1927-1928, p. 32-33) ressalta a necessidade da confiança na relação estabelecida e estabelece a importância da comunicação franca que implicava o reconhecimento dos erros cometidos pelo analista. 


			É fundamental o controle rigoroso por parte do analista de seu próprio narcisismo e de suas reações afetivas, que uma vez resolvidas, não atrapalhem o paciente de realizar todo o trabalho de interpretação “quase sozinho, ou apenas com uma ajuda mínima”. 


			Ele (1927-1928, p. 35) irá apontar para a facilidade do reconhecimento dos analistas não analisados, que chama de selvagens, assim como Freud. Também dos pacientes que interrompem a análise prematuramente. Irá chamar a atenção que o resultado esperado em uma análise terminada é a própria elasticidade que a técnica exige do analista. Novamente, o autor, coloca a posição de mutualidade com o paciente como: “um argumento a mais em favor da necessidade absoluta da ‘segunda regra fundamental da psicanálise’”.


			Mas o que se ganha com esta mutualidade numa análise?


			O “sentir com” não se trata de se colocar no lugar do paciente para uma reflexão sobre suas dores ou questões. Este “sentir com” é justamente se colocar na mesma posição de paciente, em outro tempo, em outro dispositivo analítico, o seu, e a partir desta posição poder aplicar uma técnica elástica (tensa, porém flexível) produzindo resultados tangíveis. 


			Ferenczi, em seu texto sobre o Princípio de Relaxamento e Neocatarse (1929, p. 57-67) apresenta muitas de suas flexibilizações. Entre estas estava a concessão de maior liberdade ao paciente.


			No decorrer da minha longa prática analítica, vi-me constantemente na situação de transgredir ora um ora outro dos “Conselhos técnicos” de Freud. A fidelidade ao princípio segundo o qual o paciente deve estar deitado no divã foi ocasionalmente traída pelo impulso incontrolável do paciente para levantar-se de um salto, ficar deambulando pelo gabinete ou falar comigo de olhos nos olhos. […] vi-me até obrigado a permitir aos pacientes que ficassem de cama durante dias, até semanas, dispensando-os inclusive do esforço de ir ver-me no consultório. O efeito do choque da interrupção brutal da sessão de análise obrigou-me, por mais de uma vez, a prolongar a sessão até esgotar-se a reação emotiva, ao ponto de dedicar ao mesmo paciente duas sessões por dia ou mais. (Ferenczi, 1929, p. 58)


			Mesmo preocupado por não estar cumprindo as sugestões feitas por Freud nos conselhos da técnica, Ferenczi aposta na clínica como soberana e entende que estas sugestões são recomendações aos principiantes para protegê-los de erros grosseiros no manejo clínico. 


			Já estava estabelecido na associação livre tanto a tensão, que obriga o paciente pela via da associação livre a confessar verdades desagradáveis, quanto o relaxamento, pois a mesma regra autoriza a liberdade na fala dos relatos de sua vida. Este fato traz a certeza da manutenção da regra fundamental da psicanálise de sua proposta de manejo através do uso da tensão-relaxamento. 


			Ferenczi (1929, p. 65) relata o que Anna Freud diz a ele sobre algumas destas medidas técnicas que realizava no dispositivo clínico: “Você trata os seus pacientes como eu trato as crianças nas minhas análises infantis”.


			A semelhança entre a situação analítica e a situação infantil incita mais, portanto, à repetição; o contraste entre as duas favorece a rememoração. […] Do que esses neuróticos precisam é de ser verdadeiramente adotados e de que se deixe pela primeira vez saborear as bem-aventuranças de uma infância normal. (Ferenczi, 1929, p. 67)


			Para Ferenczi assim como para Freud o dispositivo clínico é fundamental para a prática e continuidade do próprio dispositivo, porém ressalta a incapacidade de certezas demandadas por aquele que dele utilizam.


			Na análise, porém, trata-se de algo muito mais elevado: apreender a tópica, a dinâmica e a economia do funcionamento psíquico, e isso sem a impressionante aparelhagem dos laboratórios, mas com uma pretensão de certeza sempre presente, e sobretudo, uma capacidade de rendimento incomparavelmente superior. (Ferenczi, 1927/1928, p. 26)


			É através do conceito de tato (Einfühlung), que ele define como “sentir com”, não em um modelo de captura dos sentimentos do paciente, mas de justamente por compartilhar de uma experiência de análise pessoal com este, que o analista poderá sem as resistências de quem fala, fazer associações e lançar mão delas como pensamentos retidos ou tendências que lhe são inconscientes. Lançar este conceito de tato, para Ferenczi, irá contribuir principalmente para a continuidade do tratamento pelo paciente, ajustando as pressões que o próprio inconsciente lhe traz, na forma de resistência, visando pressionar para o abandono do dispositivo clínico.


			Posições éticas de Sándor Ferenczi no dispositivo clínico


			A experiência clínica nos leva a frustração pelos dispositivos de poder e saber na própria clínica. Ferenczi vai ressaltar a hipocrisia do analista ao reter os seus próprios sentimentos negativos em relação ao paciente que da mesma forma se sente privado, por recalque, não inconsciente, mas consciente, de sua agressividade para com o analista. 


			É a partir da queda da posição do analista como autoridade ou superioridade na clínica, detentor de um saber que não se sabe, que Ferenczi propõe uma mutualidade e humildade do analista perante o fato que ambos estejam no mesmo processo, o de ser analisados em seus respectivos dispositivos. 


			Sabemos que o analista como sujeito se apresenta contingente historicamente e ouvinte a partir deste lugar parcial, mas compreendemos que o dispositivo analítico é tão singular a ponto de equiparar ambos, paciente e analista neste lugar de trabalho pessoal que não podemos desprezá-lo como fundamental no processo de movimentação subjetiva dos sujeitos. 


			Um cuidado de si, duplicado por dois, no par analista-paciente traz a ideia da potência do lugar sublimado do poder que muitas vezes se instaura neste dispositivo pela falta de compreensão da ética psicanalítica. Este caminho, topológico, atemporal, relacional em sua extrema busca por uma verdade, sabida inalcançável, mas produtora de criação e movimento é capaz da realização de um cuidado de si para ambos no par analista-paciente.


			Mas quem pode ser psicanalista? Que ética precisa o psicanalista ter pelo ponto de vista ferencziano?


			A aprovação num certo número de exames rigorosos confere o direito de exercitar a profissão de jurista, médico, pedagogo e etnólogo. Nos ramos científicos, puramente lógicos e matemáticos, basta adotar por base certos dados fundamentais evidentes e incontestáveis, nas ciências naturais, soma-se a isso uma prática: a observação e a experimentação. Em contrapartida, a experiência psicanalítica mostra que, para praticar o ofício de psicólogo [psicanalista] não basta estabelecer uma relação lógica entre os conhecimentos e os dados experimentais; é indispensável, além disso, efetuar um estudo profundo da nossa própria personalidade e uma observação rigorosa das nossas moções psíquicas e afetivas. É essa educação para o conhecimento e o domínio de si mesmo que o constitui o essencial da formação analítica, sua condição  sine qua non; a formação teórica e prática só pode vir em seguida. A psicanálise é ainda mais exigente a esse respeito do que a astronomia. (Ferenczi, 1928, p. 210)


			O material associativo do paciente é o material de construção e o psicanalista, a partir da ciência freudiana, passa a ser um artista conhecedor da alma humana. O psicanalista em formação deve passar ainda por um período de supervisão próxima com algum analista mais experiente até que possa realizar seu trabalho de forma mais independente. É função do supervisor chamar a atenção para eventuais erros técnicos, aconselhá-lo quanto a maneira de conduzir um tratamento (Ferenczi, 1928, p. 212). 


			Mas é necessário algum requisito prévio para se colocar dentro do dispositivo clínico além dos que apontamos? É preciso ter algum saber específico?


			Não é necessário ser médico para compreender esses mecanismos. Até o presente, nenhuma relação foi estabelecida entre o organismo físico e a anatomia cerebral, por uma parte, a psiquiatria e a ciência das neuroses, por outra, apesar da grande quantidade de resultado obtidos no domínio orgânico. Por essa razão, todo sociólogo, pedagogo ou criminologista encontrará o caminho aberto para permitir-lhe familiarizar-se com a análise, mesmo que não possua formação biológica profunda. Irei mais longe ainda: num futuro mais distante, estarei pronto para exigir que todo pai ou mãe de família adquira uma formação analítica, pois o destino das gerações futuras repousa em suas mãos. (Ferenczi, 1928, p. 214) 


			A psicanálise, segundo Ferenczi, alcança em seu desejo até mesmo a vida cotidiana, uma psicanálise que se viveria em casa desde criança, como se pudéssemos compreender que a mutualidade estaria presente na vida de todos, desde muito cedo. 


			Além da destituição do poder deste dispositivo, Ferenczi (1927, p. 23) irá apontar, muito antes de nosso tempo, uma flexibilidade do diagnóstico diferencial que se manifesta ao longo do processo analítico. Esta confusão no saber fazer do analista, surpreso a cada paciente com suas possíveis saídas para o fim de uma análise manifestam o potencial de sua obra para a reflexão sobre a ética.


			[…] é um bom sinal quando o obsessivo em vez de pensamentos desprovidos de afeto, começa a manifestar uma emotividade histérica, e quando o pensamento do histérico se converte numa obsessão passageira. É desagradável, sem dúvida, quando, no decorrer dessas transformações de sintomas, surgem traços psicóticos. Mas seria um erro alarmar-se exageradamente com isso. Já vi casos em que não era possível nenhum caminho para a cura definitiva, exceto aquele que passava por uma psicose transitória. […] Se me perguntarem se posso citar um grande número de análises concluídas, devo responder-lhes: não. (Ferenczi, 1927, p. 23)


			Ferenczi (1933a, p. 97-104), acrescenta em seu texto Confusão da Língua entre Adultos e a Criança, que os estados de angústia dos pacientes levam a um questionamento da frieza do analista, acusando-os de presunção e egoísmo. Com um pedido de ajuda ao analista o paciente pede para não morrer de tal angústia. 


			É com ternura que o analista atua neste contexto de horror. Ferenczi nos convoca eticamente para o fato de que o paciente “percebe os desejos, as tendências, os humores, as simpatias e antipatias do analista, mesmo quando está inteiramente inconsciente disso. Em vez de contradizer o analista, de acusá-lo de fracasso ou de cometer erros, os pacientes identificam-se com ele” (Ferenczi, 1933a, p. 98). 


			Justamente, por este possível processo de identificação ser um fator altamente explorado na transferência analítica, se torna perigoso quando o analista não percebe as críticas recalcadas que não lhe são endereçadas e enrijecem a própria transferência a ponto de ser um empecilho para o processo analítico.


			Isso nos leva ao problema de saber até onde chegou a análise do analista, problema que adquire cada vez mais importância. […] o que pode redundar na situação absurda de que, pouco a pouco, os nossos pacientes estão melhor analisados do que nós. (Ferenczi, 1933a, p. 99)


			A hipocrisia profissional é invocada como dificuldade do analista de suportar certos traços de seu paciente. A renúncia a esta hipocrisia será mais um dos pontos na sua elaboração ética: “considerada até agora como inevitável, em vez de ferir o paciente, proporcionava-lhe, pelo contrário, um extraordinário alívio” (Ferenczi, 1933a, p. 99).


			Ferenczi qualifica o amor objetal passivo ou estágio de ternura como algo que se traduz na promoção da libertação dessa transferência de amor opressiva. Ele vai nos incentivar a ajudarmos nossos pacientes a abandonar, como sugere que os pais façam aos filhos, essa identificação para defendendo-se dessa transferência tirânica promover o acesso ao paciente “a personalidade a um nível mais elevado” (Ferenczi, 1933a, p. 104).


			Finalizando este percurso em busca da ética em Ferenczi (1932, p. 149-155), em seu texto Apresentação Sumária da Psicanálise, no capítulo VII “Sobre a Técnica Psicanalítica”, o autor coloca a impossibilidade de aprender a psicanalisar nos livros e na presença de um terceiro. Evoca a sinceridade, a busca por uma ética de um dizer verdadeiro. Ressalta a impossibilidade de imposição de uma psicanálise contra a vontade do paciente.


			A formação psicanalítica recorda, pois, sob vários aspectos, a que vigora nas corporações artesanais. Parece perfeitamente justificado submeter a condições rigorosas o direito de tocar num instrumento tão delicado quanto o psiquismo humano. Esse tipo de formação oferece a inegável vantagem de fazer com que cada um possa experimentar em sua própria pele, por assim dizer, a correção das teorias proclamadas e a eficácia do método empregado. (Ferenczi, 1932, p. 149)


			Cabe aos que desejam uma análise através do par transferência-resistência, quando este surja de forma atenuada. Que o psicanalista libere o paciente para o trabalho analítico pela via da técnica de tensão-relaxamento. Que uma ética de mutualidade no cuidar de si seja elaborada e mutualmente vivida.


			Do dispositivo em Foucault ao dispositivo clínico: duas éticas em questão 


			A problematização de dois dispositivos no início deste capítulo não teve outra intenção senão localizar a ética na experiencia psicanalítica e na filosofia. É que a ideia de dispositivos aqui ensejadas colocam em ressonância a crítica filosófica com a análise da ética no âmbito das duas experiencias. Claro está que Foucault dispõe de um dispositivo que inclui a experiência do novo e a dimensão da ética no escrutínio criterioso da sua pesquisa histórica. É que nele a linha de subjetivação se faz em uma deriva da moral e numa prática de resistência ao poder e ao saber. Assim, a experiencia ética enquanto prática de liberdade ocorre na dimensão das relações consigo que situam o sujeito no âmbito criterioso do cuidado de si. Sendo verdadeira a ressalva que de que mudança é aquilo que se enseja em tais práticas, o que se encontra em questão é a condição de tal mutação no âmbito das práticas ou dos exercícios de liberdade.


			Entretanto, estando dada a tese de que existe uma ética no dispositivo clínico em Ferenczi – agora já diferenciado do dispositivo freudiano pela nossa análise anterior – cumpre precisar um pouco mais como um cuidado de si pode ser implementado na experiencia clínica. Sendo pertinente que uma experiência de cuidado venha a se verificar em uma análise, talvez uma breve abordagem topológica desta noção torne possível uma ressonância entre as duas éticas. Já dissemos no início que não é nossa tarefa equacionar as duas éticas; mas mostrar que elas podem ressoar enquanto práticas de cuidado e de liberdade. Nesse caso, uma problematização final talvez seja ainda necessária para precisarmos no dispositivo clínico a condição de uma prática de liberdade no diapasão de confiança; na língua da ternura e na técnica da empatia e do relaxamento em análise.


			O diapasão da confiança é uma invenção técnica e ética que coloca em análise uma suposta hipocrisia profissional. Com ele, o analista não só cria as condições ambientais para que o analisando externe tudo o que sente pelo analista através de palavras; como também se coloca em posição franca – admitindo os seus erros, suas falhas, sua ignorância frente à dificuldade do caso analisado – adotando na palavra uma certa coragem no proferimento de uma verdade através de uma fala terna e lúdica. O que ele visa é tratar da criança desmentida no adulto através de um crédito que a ela faltou; mas o que de fato ele faz é uma experimentação que se serve da língua terna para criar no diapasão a condição de soltura de língua pela experiencia de um duplo cuidado de si.


			Além disso, ao adotar a língua da ternura do infante o analista cria pela técnica da empatia – que traduzimos agora como a arte de sentir dentro – a indeterminação desejada impondo limites aos procedimentos neutros da tradicional técnica de abstinência e frustração, pela implementação de um jogo analítico que possa favorecer a soltura da língua do analisando. Aqui, é a combinação de técnicas que deve ser considerada na dimensão de uma ética de um duplo cuidado de si. Ou seja, a elasticidade da técnica visa amplificar a zona de um duplo cuidado de si alcançado na clínica pela análise pessoal do analista. 


			E finalmente, temos um analista que privilegia a experimentação e a zona de indeterminação que a técnica cria; mas sabe da sua limitação ao não renunciar do seu lugar de analista. O que na verdade ele faz é criar a condição de jogo na clínica pela introdução de elementos lúdicos que visam soltar a língua do analisando. E aqui o procedimento consiste em adotar a língua da ternura do paciente desmentido entrando em coalisão com ele pelo diapasão da confiança. Assim, da técnica da empatia ao diapasão da confiança toda uma dimensão de um cuidado de si vai se implementar, favorecendo em análise o advento de uma ocasião que possa transformar a situação de padecimento em atividade verbal ou gestual. Com isso, um cuidado de si se perfaz em análise, consolidando uma ética que converge com o advento do cuidado de si em Foucault. Os critérios clínicos dos dois cuidados serão o objeto dos próximos capítulos, uma vez que aqui nos limitamos a explicitar as características dos dois dispositivos.
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Notas
 

			

				

					1.  Que é a coragem de dizer a verdade que nós apresentaremos aqui utilizando o curso que ele pronunciou em Berkeley e que foi editado em 2001 no livro O último Foucault cuja organização foi feita por Tomás Abraham. 


				


				

					2.  Consideramos neste capítulo que os textos de Freud que compõem os Conselhos sobre a técnica psicanalítica, e que não foram explicitados por Ferenczi, são: “Recomendações ao médico para o tratamento psicanalítico” (1912); “Sobre a dinâmica da transferência” (1912); “Sobre o início do tratamento” (1913); “Lembrar, repetir e perlaborar” (1914) e “Observações sobre o amor transferencial” (1914).


				


				

					3.  Frangiotti (2003) afirma que Wittgenstein fez uma crítica a metapsicologia freudiana principalmente em três pontos: Freud produz uma mitologia ou um saber de cunho metafísico e não um saber científico; questionava o assentimento do paciente como critério de validação das construções explicativas do analista; e o último ponto diz respeito à suposta confusão freudiana entre razão (ou motivo) e causa, afirmando que Freud oferecia explicações racionais aos seus pacientes.
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